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Maria Manuela Pires Aguiar e Silva 

De sorriso gaiato, e despacliada 
Com seu ar à vontade c natural, 
Simpática e gentil p'ra toda a gente 
É a Maneia mesmo, tal e qual. 

Da amiga 
Bébé 



E D I T O R I A L Mendes Cardoso & Santos, Lda. 

FRANCISCANA 
Armazém de Malhas, miudezas 

artigos de papelaria Papelaria e Atoalhados 

R. de Cedofeita 

P O R T O D E P Ó S I T O D E L A S 

Proprietários da Casa «MIZITA» ~eafè ULTRAMARINO 

D E P Ó S I T O D E L A S 

Proprietários da Casa «MIZITA» 
, _ anexa — Telef. 27921 

ÓPTIMO SERVIÇO 
R U A D A S F L O R E S , 140 ■ 148 

Ru» da Torrinha PORTO PORTO 

S A P A T A R I A 

Gentil 
As últimos: 

NOVIDADES PARA A ÉPOCA 

DE PRIMAVERA-VERÂO 

Rua de Santo António, 84-

P O R T C 

fcspelho da M o d a 

"BOUTIQUE" 

PRONTO A VESTIR 

MÉDIO E LUXO 

/ 

RUA DOS CLÉRIOOS, 54 

P O R T O 



Maria de Fátima Martins Lavrador 

É pequena mui sensível 
E com ar equilibrado; 
Que ao chegar à Dinamia 
Traz o coração apertado. 

«As rãsinhas sem cabeça 
Pelas mesas a saltar!. . . 
Ai que horror, ai que tristeza 
Só me apetece chorar 1...» 

Não a conheces? 
É ela 
É esta a nossa Fati 
Que não sendo faladora 
Muitas vezes nos sorri. 

Com um abraço da colega amiga 
M. CâTidida 



SOCIEDADE INDUSTRIAL FARMACÊUTICA 
S. A. R. L. 

TRAVESSA DA ESPERA, S — Telef. P. B. X. SS551 - (9 linhas) — LISBOA 
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tt — 
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MEDICAMENTOS DESDE 1775 

FARMÁCIA AZEVEDO, IRMÃO & VEIGA 
21,-R. da Misericórdia \i2 — Telef. 2351,0 

FARMÁCIA AZEVEDO, FILHOS 
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589-1.' e 2.' c BRANCO É V O R A 

, Av. Marechal Carmona R. Miguel Bombarda, 32 
Largo dos Mercados 

R É G U A TORRES NOVAS CALDAS DA RAINHA 

Largo dos Aviadores R. Nova de Dentro, 17 R. Duarte Pacheco, 11 

A G Ê N C I A S 

MADEIRA. AÇORES, S. TOMÉ E PRINCIPE, GUINÉ. ANGOLA E MOÇAMBIQUE 



Maria Margarida da Fonseca Neves Baptista 

Conhecem a Guida 
Pensativa às vezes 

Às vezes louçã? 
Conhecem a Guida 

A de olhar Gaiato 
E cor de romã? 

Conhecem a Guida 
De cabelos negros 

Seu sorriso belo? 
Conhecem a Guida 

Princesa fechada 
Em alto Castelo? 

Conhecem a Guida 
Que calada, afirma 

Que o silêncio é d'ouro? 
Então se a conhecem 

Não podem negar 
Que vale um tesouro. 

Com um Xi da Maneia 

\ 



s ivPGPia 

Luso-Espanhola 
L I M I T A D A 

Filial do Porto: 14, RUA DO CARMO, 14-A 

Livros Técnicos de 
todas as origens 

Vendas com facilida­
des de pagamentos 

o 
TELEF. 24076 PORTO 



José António Carreto Damas Mora 

C/nu/ T»«ii, «*»" "* 

TenJu) eu gîte /azer 
Ksícs versos «teus senhores 
Pois todos os meus colegas 
Que agora são Doutores 
São maus versejadores 

Um abraço a mim mesmo 



LABORATÓRIOS ESTÁCIO 

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 

P O R T O 

S O T E V A 
Sousa, Terroso & Silva, Lda. 

Ferragem, Ferramentas, Cutelarias, 
Fibrete, Louças de Alumínio e Es­
malte, Utilidades domésticas — Im­

portadores a Exportadores 

R. Formosa, 316 PORTO 
Telef. 23311 — Telegr. SOTEVA 

S A P A T A R I A 

D A N I L O 

J. M. COSTA & C 
R. Santa Catarina, 1S7 

Telef. 27522 P O R T O 

PARA UMA LINDA PERNA 

SÓ UMA 

LMDIIIliEin 

R. Santa Catarina, 7Í 

Telef. 2 4 2 4 0 

Praça da Liberdade, 1£1 

Telef. 3 3 9 6 0 

— P O R T O — 



Alberto Ribeiro dos Santos 

A esta cidade chegou 
«Um jovem elegante» 

As simpatias conquistou 
Em menos dum instante 

31 Ou D-
Camarada, amigo dedicado 

Nunca anda sozinho 
Com ele sempre atrelado 

0 João do «bigodinho» 

Num táxi bem instalado 
Ao cinema vai. 

E p ' ra não chegar tarde 
Da aula a correr sai 

• 

Bem disposto de casa vem 
Mas... eis que surge a «rataria» 

Só lá se sente bem 
E o resto é fantasia 

A musa inspiradora 
Recusa-se a colaborar 

E para terminar ' 
Mil felicidades vamos desejar 

Maria do Carmo 

Ilda 

João Carlos 



Laboratórios 

I NORMAL 

SO, Rua Bernardo de Lima, 64 

Telefone, 43156 

Lisboa-1 

u  



Maria Cândida P. da Paz 

Eu já tinha prometido 
Que mais versos não faria 
Mas de quem foi o pedido 
Eu nunca regeitaria 

Esta moça moreninha 
De quem me propus falar 
Com ar de sossegadinha 
Gosta muito de brincar 

Aulas I Aulas, seu tormento 
Levantar cedo, que horror 
Estudar? Só no momento 
Em que chega a grande dor 

Nas aulas de Dinama 
É só ela quem trabalhai 
Teve azar no outro dia 
E na saleta se espalha. 

Mas isto foi distracção 
Pois sabe bem o que diz 
Portanto do coração 
Ninguém sabe se é feliz 

E agora terminarei 
Para Cândida amiga 
0 voto que eu formulei 
Foi Felicidades na vida 

Com a amizade da Jucá 



V 
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VENDAS NOVAS — A M A D O R A 

isaoa tfb 
-

[cumprimenta os futuros farmacêuticos desejando-
A oup ,.. 

-Inès as main's felicidades. 

FARMÁCIA 
,_ CORREIA DE ARAÚJO 

2 5 7 , Ruade Santa Catarina, 2 5 9 

P O R T O 



Maria Ester da Silva Pinharanda 

Pedes-me versos, Esterinha 
Para as fitas do teu curso; 
Mas, eu não sei fazer versos 
Sem fazer... figura de urso! 

Falta-me a lira inspirada 
Que favoreça o ensejo 
De conseguir pôr em rima 
0 muito que te desejo! 

E só tenho para dizer: 
Que, estas fitas cuja côr 
Invoca tristeza e luto, 

Tenham para ti o condão 
De transformar um revez 
Num sucesso absoluto! 

Tua Mãe 



Fotografia UNIVERSAL 

MAURÍCIO ALFREDO M. R. CORREIA 

Rua de Cedofeita, 93 

Talefone, 22588 PORTO 

7>. rimar % 
Fábrica de Confeitaria 

e Conserva de Frutas 

Rui Mártir.» <!■ Lib.rJad"., 139-145 

Lanches de alta classe 

para casamentos 

e outras ■ festas. 

Ru» do C i r m o , 3 - 4 - 5 

Telefones P. P. C. 25858-28468 

P O R T O 

DROGARIA 
POMBEIRO 

Augusfo Castilho & Ca., Lda. 

RUA DE CEDOFEITA, 11 

Endereço telegráfico: DROGAS - Porto 
— TELEFONES : 22253-22254-32387 

P O R T O 
Especialidades farmacêuticas 

Importação directa 
Fornecimento para Farmácias e Hospitais 



João Carlos figueiredo do Sousa 

BELAS 

^ \ y l 
^ HojE 

23o txidade de Bizzeu* 
Com a úicera chegou 
Na cerveja ee meteu 
E, p'ra curar leite tomou 

Bigode envergonhado 
Olhos que se riem 
Sempre muito corado 
Ai, meninas, não se fiem 

Plataforma de eléctrico 
Parece o seu coração 
Aprende números de telefone 
P'los dedos da mão 

Não chegas paras as encomendas 
Sempre, sempre baralhado 
Joãozinho <Bossa Nova* 
Connosco não estejas zangado. 

Apaixonado pelos tangos, mornas 
E sei lá que mais 
Leva lá esta espécie de versos 
Não nos chateies mais 

Teus amigos 
Maria do Carmo 
Ilda 
Alberto «Rato» 



Laboratório Unitas, L.da 
HORMONAS — ANTIBIÓTICOS — VITAMINAS —QUIMIOTERAPICOS 
Delegação no Porto: Praça do Município, 287-1.° — Telef. 20075 

Laboratório Saúde, Lda 
VACINAS — QUIMIOTERAPICOS — ANTIBIÓTICOS 

PRODUTOS OFTÁLMICOS 
Delegação no Porto: Praça do Município, 287-1.° — Telef. 20075 

Laboratórios dos Estabelecimentos Cannobbio 
QUIMIOTERAPICOS — SOROS e VACINAS 

Representantes do Instituto Pasteur de Paris 
Delegação no Porto: Praça do Município, 287-1.° — Telef. 20075 

FARMÁCIA 

GARANTIA 
ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 
NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

• * 

P E R F U M A R I A S 

R. FERNANDES TOMAS, 696 
Telefone, SJtGJ,5 

PORTO 

Tapinácia D I K K A 

Telefone SOWS 

PORTO 

FARMÁCIA 

GARANTIA 
ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 
NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

• * 

P E R F U M A R I A S 

R. FERNANDES TOMAS, 696 
Telefone, SJtGJ,5 

PORTO 

V i C E N T 

R. de S.to António, 174 
R. Sá da Bandeira, 150 

Telefone 22478 
— PORTO — 

MODAS m CONFECÇÕES 



Alzira Guilherme Pitacas Carranca 

Para quê vou eu rimar 
Se não tenho inspiração 
Mas no final vou tentar 
Seguindo a voz da razão 

E agora vou começar! 
Esta moça p'ra quem escrevo 
Quando lhe falo cm estudar 
Logo se esquiva com medo 

Pequenina de nascença 
Companheira inseparável!? 
Às vezes chego à descrença 
Talvez sem ser razoável 

É calada por sistema 
Resmungar nunca o faz 
Porque afinal o seu lema 
Ê actuar sempre por trás 

Ê assim o seu feitio 
Mas no fundo 6 grande amiga 
Tem talvez um ar mui frio 
Mas a amizade é antiga 

Julgo ter sido mui dura 
E disso peço perdão 
Mas a amizade perdura 
No fundo do coração 

Felicidades na vida 
Eu te quero desejar 
Seja ela bem vivida 
Com aquele que te pescar 

JUCÁ 

A pequenina Dr.* 
Deixou Lisboa a pena 
Mas logo se habituou 
Porque no Porto notou 
A China como seu lema 

II 

Dia a dia, a dorminhoca 
As aulas nunca faltou 
É bruta como a minhoca 
Mas na Comissão entrou 

in 
E que dizem e que tal 
A menina preguiçosa 
Com o seu totó fatal 
Ela ê uma moça airosa 

IV 

A menina sonhadora 
Nunca deixa de pensar 
Na China castigadora 
Que o coração faz vibrar 

Ela tem um gosto bom 
Mas muito requintado 
Eim. todos nota bom tom 
Mas não são o seu amado 

VI 

Nada mais minha amiga 
Saudades não terás 
Apenas recordarás 
Horas boas e horas más 
Na companhia da amiga 
Que nunca te esquecerás 

ALDA 



Lídia Simões Saraiva 

i 

Em Lisboa era menina 
Mas logo que ao Porto chegou 
Deixou de ser pequenina 
Maia moderna se tornou 

U 

Relato a sua história 
Pois é coisa de bom tom 
Foi «mo grande glória 
Cabelo liso, que boml 

m 
Os olhos também pintou 
Que mais lhe fará? 
Já o cabelo alisou 
Mas por aqui ficará l 

IV 

0 moderno parecer 
Desta moça formidável 
Foi aplaudido por um ser 
E que ser tão agradável 

V 

Dr.' está quase a ser 
D. Lídia a fada loura 
Que aos poetas sem saber 
Ela é musa inspiradora 

VI 

Mais não digo, minha amiga 
A rima não é famosa 
Mas é com sinceridade 
Que desejo longa vida 
Sendo sempre venturosa 

ALDA 

Mais uns versos vou tentar 
E com toda a precaução 
Vou começar a rimar 
Se tiver inspiração 

Vejamos o que se passa 
Com. esta moça alta e loura 
Que o cabelo a ferro passa 
Para ser mais tentadora 

Muito prestável ela êl 
Autoritária? Ê feitio 
Quando se chegam ao pó 
Levam logo um arrepio 

E à priori ninguém diz 
Que esta moça sorridente 
Com o seu ar tão feliz 
Ê fria p'ra toda a gents 

Gritai Grita sem parar 
Mas que grande aflição 
Lá se vai tudo entornar 
Lá se sujou todo o chão 

Ê assim a nossa Lídia 
Mas no fundo bem no fundo 
Seu coração não a obriga 
A pensar tão mal do mundo 

Por aqui me vou ficar 
Pois mui cansada já estou 
Só me resta aconselhar 
Aquele que a procurou 

Que seja calmo e paciente 
Seja um portento em mandar 
E desde já fique ciente 
Que tem muito que aturar 

Com amizade da 

JUCÁ 

L. 



Margarida Maria Vaz Patio 

Brincadeiras não £ com ela 
Mas contudo, 
Apesar de ar sisudo 
Quando menos esperamos 
Uma piada lá vem 
Que nos faz rir a preceito 
Mas ela... ela, bem,. 
Mantêm o seu ar de respeito. 

cAa lá da casa» 



Maria Olinda Ribeiro Antunes 

Problemas, confusão 
Desde o Norte até ao Sul 
A quem ela irá dar 
Seu precioso coração? 

Ao balcão da Farmácia 
Do sul recorda 
Cheia de pena e tristeza 
Ter de estudar dinamia 

Para a Linda, com um xi-coração da 
colega e amiya Maria Teresa 



Maria Irene de Jesus Tavares 

Irene, 
Que vejo eu? 
Velas desfraldadas 
de um barco de ilusão? 
Não. 
São uma realidade a esvoaçar 
São as fitas que acabas de ganluvr. 

Com um abraço da 

Quito 



Qiiiii Ms HTM 
« 

PROGRAMA ioei m 
DOMINGO, 3 DE MAIO 

Manhã — Bênção das Pastas 

Tarde — Prova de «Kartings> 

Noite — Jogos florais 

SEGUNDA-FEUtA, 4 DE MAIO 

Manhã — Exposição de Arte 

Tarde — Imposição de Insígnias 

Noite — Noite Académica 

TEKÇA-FEIBA, 5 DE MAIO 

Tarde — Cortejo 

Noite — 1." Festival de Folclore da Queima das Fitas 

QUATA-FEDJA, 6 DE MAIO 

Tarde e Noite — Chà dançante 

QUINTA-FETOA, 7 DE MAIO 

Tarde — Encerramento do II Ciclo de Teatro da Queima 
das Fitas 

Noite —Noite desportiva 

SEXTA-FEIKA, 8 DE MAIO (BENEFICÊNCIA) 

Manhã — Encerramento do II Ciclo de Cinema da 
Queima das Fitas 

Tarde — Sarau de Arte 

Noite —Baile de Gala 

SÁBADO, 9 DE MAIO 

Tarde e Noite — Chá dançante 

DOMINGO, 10 DE MAIO 

Tarde — Garraiada 

Noite — Fim de Festa 

Universidade do Porto Fitados de Farmácia 



A União Fabril Farmacêutica 

deseja aos futuros farmacêuticos uma 

vida profissional plena de êxitos 

Encadernação Leonardo, Lda 

58, Travessa da Carvalhosa, 56 
(junto à R. Sacadura Cabral) 

SOLIDEZ e PERFEIÇÃO 

Telef. S650S PORTO 

Casa Martins 
de 

ANTÓNIO MARTINS 
R. de S. Dinis, 455 PORTO 

TECIDOS MIUDEZAS 
MALHAS 

Esta casa vende sempre bais barato 

Dê aos seus trabalhos tricotados a 

beleza e inimitável classe das lãs de 

Lopo Xavier & C.\ L.d" 
— Praça de Carlos Alberto, 18 — 

PORTO 



Maria Odete Pinto Marques da Silva 

De Coimbra cá chegou 
Uma moça ponderada 
E que p'ras aulas das oito 
Nem sempre vai acordada! 

Com a microbiologia 
Andava muito assustada, 
E p'ra fazer o trabalho 
Ia p'ra quinta bancadal 

É que ali bem afastada 
Do centro de interrogação, 
Podia dar mais descanso 
Ao seu pobre coração!... 

Em Dinamia, que horror, 
Que grande carnificina! 
Eu não sabia que tinlias 
Tanto geito, p'ra assassinai 

Com rigor o seu trabalho 
Em Analises ela executa 
E no fim os elogios 
Com agrado ela escuta! 

De Industrias tudo sabe 
Pois Galénica estudou. 
E por isso discordante 
■:A essas aulas não vou». 

De Hidrologia nãi gosta 
Esta minfui companheira 
Se calliar o que ela queria 
Era andar na brincadeira! 

Desculpa esta minlia crítica 
Está talvez exagerada 
Mas foste tu que a pediste 
Não deves ficar zangada. 

Com um xi da colega muito amiga 
Cândida 



fernandina Mârla Rodrigues Ârinto 

Embora se deite cedo 
E mui cedo se levante 
Não conseguiu crescer 
Porque não pára um instante! 
Algo tem sempre a fazer: 
Vezes e vezes sem conta 
Percorre a cidade inteira 
— Com os remédios que pede 
Pode até fazer uma feira 
Éxupéry, Quoist, Tagore 
— Outra grande ocupação; 
Fala francês — um primor — 
Da Bélgica recordação. 
Vagueou pela Lusa-Atenas 
E com saudades ficou 
Ouviu fados relembra 
O tempo que lá passou. 
Mas j á vê voar ao vento 
As fitas com que sonhou. 
Mais um pouco — então diremos: 
— O curso já terminou. 
Pode ser que cresça então, 
Cremos que vai sossegar 
É este o voto sincero 

Da malta do último andar. 



Edna Adelaide [«unes de Oliveira Pinto 

Veio para o Porto morar 
E tem todo o a/r de princesa 
Cheia de encanto e beleza 
Que faz lembrar o Ultramar 

Ê de Farmácia tem graça 
Com os livros tem preocupação 
E conta a sua chalaça 
Com muita descontração 

Do colega 

Fortes Marques 

: —J 



F A R M Á C I A 
E 

L A B O R A T Ó R I O S 

flfftUf 
PR. DA LIBERDADE, 3 4 - 3 7 

TELEFONE, P. P. C. 23133 PORTO 

E S T A B . ( M S ^ S / Z V O V D S / 7 N A ) 

DISCOS 
TELEVISORES - RADIOS 

APARELHOS ELECTRODOMÉSTICOS 

P O R T O — Ru» de Santa Catarina, 36o — RVÊ. de Sento António, 35 

COFINANÇA 
O maia lindo (Lêtabelecimenlo do ^llundo 

R U A DE SANTA CATARINA. 181 P O R T O 



Mari* de Jesus Riverain de Castro Ferreira 

A Jucá quem não conhece? 
Gaiata <rechonchudinha* 
Quer ser mulher, mas coitada, 
Não passa de criancinha. 

Nas aulas dá gosto vê-la 
À roda dos coelhitos, 
Pega nos supositórios, 
Procurando os buraquitos . . . 

E quando fala, ar altivo 
«Cai o Carmo e a Trindade-» ... 
Mas são coisas de criança 
Que hão-de passar com a idade. 

O pior é quando pensa 
Que o mundo todo inteirinho 
Há-de prestar-lhe homenagem, 
Há-de achá-la um amorzinho ... 

Claro está que toda a gente 
Gosta dela; porque não? 
Parece altiva, até dura 
Mas tem um bom coração. 

Se se discute — engraçado! — 
Eu acho-lhe um piadão, 
Pois fala mais do que todos 
E quer ter sempre razão. 

Mais calma, já 6 diferente, 
É terna, compreensiva... 
Gostará de se mostrar 
Aos outros, assim altiva? 

Eu digo isto que a conheço 
Talvez melhor que ninguém; 
Conhcç,o-a de há longos anos, 
Sou sua amiga também. 

Se às vezes temos amuos 
Só nos vão aproximar ... 
Felicidades «garota* 
Eu te quero desejar... 

onde vais, ó Botecária, 
onde vais pressa sem fim? 
Não é meu mal a urticaria 
Mas espera, t ra ta de mim. 

Não me ligas, mas porquê? 
0 que tens, que te ensinaram? 
Porque não sentes o quê 
Tor que já tantos findaram? 

Só livros e saltos altos, 
Misto de altiva e contristada 
Ei-la que passa por calvos 
Sem remédio, p ' ra tal pelada. 

E, agora, já senhora 
(pelo menos pensa, não é) 
Vai em busca da sua hora 
Par encontrar fim ao rapé. 

Quase chegada ao final 
Da meta tão desejada 
Talvez queira curar o mal 
E viver sem fim ocupada... 

Ai, a minha perna, ai que dor 
Trate-me bem por quem é, 
Trate que tudo é ardor 
Da cabeça até aos pés... 

UM DOENTE 

Da sempre arnica 
Alzira 



Drogaria 
Bastos 

A N O S S A 

D R O G A R I A 

■ 

Padaria e Confeitaria 

U N I V E R S A L 
COMER OS NOSSOS PRODUTOS 

É GOSAR SAÚDE 

Rua de Cedofeita, 6ZS 
(Esquina da Rua da Boavista) 

Telefone, 22U8-S2218 PORTO 

Drogaria 
Bastos 

A N O S S A 

D R O G A R I A 

■ 

P a p e l a r i a 

A p o l o 
ARTIGOS DE PAPELARIA 
ENCADERNAÇÃO 
E TIPOGRAFIA 

Rua de Cedofeita, 99 
PORTO 

■-

Rua de Cedofeita, 547 

P O R T O 

P a p e l a r i a 

A p o l o 
ARTIGOS DE PAPELARIA 
ENCADERNAÇÃO 
E TIPOGRAFIA 

Rua de Cedofeita, 99 
PORTO 

Rádio e Televisão SAPATARIAS 

Material eledro-doméstico l^uida 
NORTEL 

R. CEDOFEITA, 290 

R. ASSUNÇÃO, 29 

R. SÁ DA BANDEIRA, 404 

R. CEDOFEITA, 227 

CONFEITARIA 

SUAVE 

R. CEDOFEITA, 290 

R. ASSUNÇÃO, 29 

R. SÁ DA BANDEIRA, 404 

R. CEDOFEITA, 227 

DO QUE £ BOM TEM A CHAVE 
A C O N F E I T A R I A SUAVE 

a Uma (asa am cada canto da cidadã 

Ria de (adofeita, 343 

Telefone, 51826 P O R T O 
para sua maior comodidada . . . 

í 



Natalina Albuquerque Pires 

Muito cedo se levanta 
O que muito nos espantaII! 
E bem contrariadas 

Outro remédio não temos 
Senão ser despertadas 

P'lo bater das «chinelas» 
Que se ouvem no corredor 
Logo ao romper do alvor 

E ficamos a pensar 
Será na realidade 
Só para não se cansar 

A correr a Faculdade? 

«As lá da casa* 



José Alberto da Cunha Rodrigues Leitão 

A elegância do dia... 
Surge com ar fatigado 
Uma viagem tão longa 
Deixa-o a sério cansado 

Há que curar o enxaqueca 
Ele ai vai escada acima 
Pede um €copinlio de leite» 
E todo ele reanima... 

Desce então com ar feliz 
Sentese mesmo rapaz 
Mata rãs e vê bichinhos 
Como ninguém é capaz I 

Às vezes quebra o silêncio 
E sai muma diabrura 
Mas quando traballia a sério 

. . Faz sempre boa figura. 

Este doutor que apresento 
Tem botica colossal 
Faz uma €laca excelente-* 
Que é produto Nacional 1 

Mas meninas, cuidadinfio 
Não vivam na ilusão 
Este colega é papá 
E já não tem coração... 

Maneia 



Alda da Silva Tavares 

«Toca a marcliar» e a Alda 
Com seu passo pesadão, 
Caminha p'ra Faculdade 
Sonhando no <Batallvão». 

Mas quando acorda suspira: 
<Á, cá de m\(m), (h)â, distante 
Um 8onlw que nunca esqueço, 
Tenho-te sempre diante I 

Que cá neste Porto, longe 
Quanto tempo eu irei estando ... 
Eu não aturo mais isto! 
Mas enfim vai aturando ... 

E a pobre Alda chora então 
Mas por pouco felizmente, 
Pois abre logo o seu riso 
E alegra toda a gente. 

Chinelas e o seu rádio 
São toTfiuentos lá no lar; 
As chinelas barulhentas 
E o rádio sempre a tocar... 

Mas o que aclio mais graça 
Ê que anda sempre a dizer: 
«Achas que eu estou mais gorda?* 
E até deixa de comer! 

Pobre militar coitado, 
O que ele tem de aturar! 
Mas leva uma boa moça, 
Muito amiga de brincar. 

Que a veja daqui a anos 
Com seus filhos «matolões* 
Seguindo os passos do pai, 
Emproando os seus galões .. ■ 

E só então nós veremos 
Tão feliz essa senlwra. 
Desejo-o do coração, 
Felicidades «Doutora» 

Da mana e amiga 

Alzira 

É para ti esta prosa 
Para ti quero rimar 
Para ti, oh! moça airosa 
Para ti vou começar 

Direi tudo o que pensar 
Do princípio até final 
Mesmo que vás resmungar ' 
É feitio não levo a mal 

Já comecei a atacar-te 
Mas eu sou mesmo assim 
Nada farei p'ra agradar-te 
Pois dizes mal, é meu pior 

Teimosa, sim talvez sejas 
Forreta também serás 
Mas p'ra quê tantas peleja» 
Se tem milita/r tu terás! 

És curiosa e audaz 
Em dieta és um fortento 
Mas até serás capaz 
Em dieta és um portento 

E no meio deste tormento 
Que é este Porto impossível 
Terás de certo um momento 
Que te será aprazível 

E o momento chegará 
Portanto Alda sossega 
O 5." se acabará 
No meio de tanto nefrega 

Sei que é este o teu desejo 
Por isso mais não direi 
Venha depressa o ensejo 
É o voto que formulei 

Com a amizade da emiúda» 

Jucá 



QUÍMICO - SANITÁRIA, LDA. 
Representante dos 

ESTABELECIMENTOS BARRAI, LDA. 

LISBOA 

• 

Fornecimentos completos para 

Farmácias, Hospitais e Laboratórios 

• 

Rua Cândido doa Reis, 96 

P O R T O 

CAMISAS 
MAL H AS 

A Graciosa 
MEIAS 
GRAVATAS 
PEÚGAS 

Rua de Cedofeita, 6ÏS 
Telefone, 26391 PORTO 

QUÍMICO - SANITÁRIA, LDA. 
Representante dos 

ESTABELECIMENTOS BARRAI, LDA. 

LISBOA 

• 

Fornecimentos completos para 

Farmácias, Hospitais e Laboratórios 

• 

Rua Cândido doa Reis, 96 

P O R T O 

Papelapia 

PRIMAVERA 
R. de Cedofeita 

PORTO 

CAB6L6IR6IRO 
i l . I l 
6ELL0 
|-ii| 

MÓVEIS 
ESTOFOS 

CAB6L6IR6IRO 
i l . I l 
6ELL0 
|-ii| 

DECORAÇÕES 

Aleite da Silva & Ca., Lda. 
0 SALÃO 

QUE DEVE PREFERIR 
Montagem de estabelecimento» 

comerciai» 
Mobiliário em tubo metálico 

Rua das Carmelitas, lOO-l.'-Esq.' 

Telefone, 22767 
RUA DE CEDOFEITA, 408 a 412 

TELEFONE, 24261 
P O R T O PORTO 



Teresa Maria Dâmaso Magalhães 

Depois de muito andar 
Ao Porto veio parar 
Em busca de roxaa-fitas. 
De terras de além-mar 
Há já muito que chegou 
Era ainda uma criança! 
Andou lá por Pombal 
E também por Torres Novas. 
Ai Coimbra que saudades!... 
O Botânico o Choupal 
Os passeios no Penedo 
A Sê Vellia e Santa Cruz. 
Mas ai curso que a tanto obrigas! 
P'ras fitas poder queimar 
Ao Porto veio parar. 
Recordando velhos tempos 
Escreve cartas sem fim, 
À colega que casou 
Ou à que está p'ra casar. 
Ela não nos fala de Amor. 
Agora pensa em garraios 
Viana e Fim de Festa. 
Quando tem o tempo livre 
Vai estudando umas coisas 
E até vai aprender 
Pr'a Farmácia aqui da Rua 
Sonliando com uma <Botica>. 
Mas talvez que não seja 
Só esta a sua mania 
Creio bem que a Teresinlia 
Não quer só ficar p'ra tia. 

das «manns 



A Direcção dos LABORATÓRIOS 
N O VIL , L .da, tem o prazer de cumprimen­
tar os futuros farmacêuticos vaticinando-lhes 
as melhores felicidades no decurso da sxia vida 
futura... 

LABORATÓRIOS NOVIL 
L I S B O A . P O R T U G A L 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

AO INTEIRO DISPOR DE V. EX\A EM: 

LISBOA — PORTO — COIMBRA — ILHAS e ULTRAMAR 

LABORATÓRIOS NOVIL, L . u 

13, Rua do Centro Cultural, 13-A 

Telef. 7120Í1/S 
LISBOA — ALVALADE 

António Pires Podriqucs 

Direcção Técnica 

Licenciado em Farmácia 



Maria Libéria Trigueiros Vaz Serra 

Dinâmica e eficiente 
P'ra aponta/mentos passar 

Mas 6 chegado o momento 
De enfim ir descançar 

Qual 6 a melhor distracção? 
— Ginástica p'la Televisão 

E depois p'ra complemento 
Da cura de emagrecimento 

Numa boa refeição. 
Mas será obsessão 

Ou triste realidade?.' 
Que cada dia que passa 

Ela diz 
tEstou mais gorda na realidade*. 

«As lá da casas. 



Maria de Lourdes Palmelrinha Godinho 

De Coimbra para o Porto 
Do Porto para Coimbra 
Que grande tribulação 
Mas a cousa é importante 
Pudera: «Psicologia... do coração». 

<Aa lá de caso» 



Maria Cristina dos Santos Ribeiro Martins 

.fibJ ,.wui ,.a) ò orllih 

Descansada t... 
Ela surge lentamente 
Não sei ainda o que sente! 
Tem ar triste, 
Melancólico, 
E ton feitio bem pacato 
Que não deixa no entanto 
De ser um pouco sensata. 
Seu desporto favorito 
Ê fumar de quando em quando 
Um pequeno cigarrito... 

Feito isto, nada mais 
Acabou-sc a inspiração 
E 7iesta8 linhas tão banais 
Quero apenas desejar 
Qu' atinjam teus ideais 

Deseja-te felicidades a colega 

Manuela Cardoso 



Café 
Ambriz 

Chá e Café 

D R O G A R I A 

Casti I ho 
Castilho & Ca., Sucr., Lda. 

Perfumarias 

Almeidas L i m i t a d a Especialidades farmacêuticas 

Importação directa 

Fornecimento para Farmácias 

Av. Duque d' A'Vi la, 3 5 e Hospitais 

Tel. 4 S 6 1 4 Rua Sá da Bandeira, 80 

ARCO DO CEGO — LISBOA Telefs. 23925 e 23926 
P O R T O 

O L A B O R A T Ó R I O S 

® 
N a vanguarda da preparação de medicamentos e da 

apresentação c as mais recentes e úteis conq jistas das 

ciências farmacolóc iças. 

VENDA NOVA AMADORA PORTUGAL 



Maria Teresa Lopes Ferreira dMlmelda 

Quartanista, palavra vaga 
Tão vã que nada diz... 
Sabedoria que nunca acaba 
Estudando, serás feliz. 

É do estudo que nos vem 
O conhecimento profundo 

Í
De todo o mal e todo o bem 
Que disfrutamos no mundo 

Estuda, estuda, eleva-te à glória 
Estuda, estuda, cada vez mais 
Do teu sêr deixa memória 
Sê o orgulho de teus pais 

Com votos sinceros de um 
futuro rizonho e feliz do 
grande amigo, aos quais se 
junta a Madame 

Óscar Domingues da Silva 



Laboratório 

ZIMAIA, LDA. 
Rua da Andaluz, 38 — L I S B O A - I 

Especialidades Farmacêuticas. Soros para fleboclise 

A Direcção técnica deste Laboratório cumprimenta os novos 

Licenciados, desejando as maiores felicidades nas suas 
actividades profissionais. 

0 nosso maior amigo é aquele 

que zela os nossos interesses 

Espero que indique sempre 

ao seu amigo 

ÓPTICA SANTA CATARINA 

Adão Pinho 

R. de S.ta Catarina, 287-335-3.° 

Telef. 32549 PORTO 

Sapataria 
J O I A 

CALÇADO DE QUALIDADE 

R. S.to António, 122/4 

Tel. 2^8 87 

P O R T O 



Warna Maria Serrano Alvarez de Gião 

Alegre e endiabrada 
Toucado alto e bem cuidado 

Olhos grandes, bem pintados 
Eis a Warna retratada 

Da colega amiga que te deseja imensas 
felicidades 

Maria Teresa Almeida 

Re/ 
Vestido, modas, pinturas — 25% 
Conversas e ping-pongue — 25% 
Cinevia, Teatro, diversões — 25% 
Rabugice8, esquecimento — 25% 

Junte-lhe o estudo com inteligência, deixe-a 
dormir umas 10 horas e prepare-a a correr 
para faltar à aula 

F. S. A. 

10O%> de felicidade deseja-tc a 
NECAS 



Colegas que colaboraram 
nesta plaquette: 

Alda da Silva Tavares 
João Carlos Figueiredo de Sousa 
José Alberto da Cunha Rodrigues Leitão 
Leonilda de Jesus Eusébio. 
Maria Manuela Pires Aguiar e Silva 
Maria Helena Oliveira Alves 
M. Margarida da Fonseca Neves Baptista 
M. Teresa Lopes Ferreira d'Almeida 
Teresa Maria Damas Magalhães 
Maria Jucá 
Lídia Figueira Simões Saraiva 
Alzira Guilherme Pitacas Carranca 



Os Fitados da Faculdade de 

Farmácia, agradecem a colabo­

ração de todas as Firmas anuncia­

das nesta plaquette, bem como a 

todas as outras, aqui não propa­

gandeadas, mas que de igual 

modo, nos deram o seu contributo. 

I Este agradecimento é exten­

sivo aos colegas de outros anos 

que nos deram a sua colaboração-



SANITAS 

M A I S D E M E I O S É C U L O P O N D O 

A O S E R V I Ç O D A S A Ú D E 

QUALIDADE 

T É C N I C A 

SEGURANÇA 

1911 - 1964 



Calé 
D 

D 1 
U 

u 
0 Café da nossa preferência 

Rua da Boavista 1, 665 -Te l ef . 32418 -PORTO 



****"* *"#>» fr'^i'jaiiV» m IF m m ■ ■ 

eirepara tfér/aó 

S A I S D E F R U T O S 

/?ara aô c/Zcyeôfâeó cm/ce/ô 
Ofic. GrAficos Reunidos L.da—1.500 ex. 


